


Economia em Dia
Conselho Regional de Economia do RS

Obs.: As opiniões inseridas na coluna são de
responsabilidade do entrevistado.

O CORECON/RS sediará na próxima semana, dias 20 e 21 de agosto, o
XIV Encontro de Economistas da Região Sul (Enesul). Juntam-se ao
patrocínio do encontro, o BRDE, a Luterprev, as Empresas Randon S/A -
Implementos e Participações, a Agrale S/A, o Coparroz - Cooperativa
Agroindustrial Rio Pardo e o Banrisul.
No dia 20, a palestra magna tratará sobre A Crise Econômica Mundial. Dia
21, o tema será O Reflexo da Crise Mundial nos Estados  da Região Sul do
Brasil, pela manhã, e O Agronegócio como Alternativa para Solucionar a
Crise Econômica, à tarde.  A programação completa pode ser conferida
no site www.coreconrs.org.br.

CORECON/RS Informa - Prepare-se para o XIV Enesul!

Economista: passado,
presente e futuro

Entrevista concedida em 11 de agosto de 2009.

Está entre as funções do economista averiguar os
investimentos mais rentáveis bem como os tipos de
aplicações que podem ser feitas.

O Economista hoje
Embora as primeiras idéias sobre Economia tenham se principiado
nos escritos dos filósofos clássicos, foi no séc. XX seu maior
avanço. A introdução da matemática e da estatística propiciaram
acuracidade prática e seu reconhecimento nos meios
governamental, bancário e corporativo. Por vezes reputados como
profetas do apocalipse, monitoramos a economia, alertando
governos e os mercados para algumas irresponsabilidades. Quando
chamados a agir, nossa intervenção é por vezes amarga e acabamos
interrompendo ou adiando sonhos. Além disso, o conhecimento
tem se multiplicado e especializado. Se ontem uma fração do
conhecimento era estudada em separado, hoje já passa a ser tratada
como ciência derivada de outra. Fenômeno esse observado
principalmente em Administração e Informática. Logo, há uma
tendência implícita à desregulamentação de nossa profissão.

O Economista amanhã
Ser economista, até certo ponto, não é meramente algo que se
deseja. Assim como a carreira militar, eclesiástica, médica,
aeronáutica, das artes, é uma vocação quase nata. Também o
altruísmo faz parte de sua alma. O ajudar e ver a sociedade mais
próspera e desenvolvida, pouco esperando em troca, lhe é
característico. Como foram os filósofos no passado, é possível
adjudicar-lhe o posto de pensador moderno da sociedade. Uma
vez que todos os problemas dessa têm origem numa questão
econômica, não nos cansamos em nos debruçar em questões
que envolvam a formulação de teorias, cálculos, projetos,
viabilidade, perícias, auditoria, consultoria, pareceres e avaliações.
Esse é nosso maior intangível!

O descobrimento das Américas foi um fato histórico inevitável.
Mas o que pouca gente talvez saiba é que a intervenção de um
economista da época o viabilizou, antecipando-o, talvez, em
algumas dezenas de anos. Luis de Santángel, ministro das finanças
de Ferdinando V, rei de Espanha, argumentou junto ao monarca,
na segunda e exaustiva apresentação de Colombo, que os
investimentos necessários e as benesses solicitadas seriam
pequenos se considerado o potencial de retorno.Também enfatizou
outras externalidades, entre elas a vanguarda naval e ultra-marina.
Colombo levou mais de uma década apresentando seu projeto,
nas cortes portuguesa e espanhola. Muitos foram os entraves
políticos, técnicos e econômicos. Inclusive uma guerra
envolvendo este país, teve de aguardar. Na coluna desta semana,
o economista com especializações pela FGV, Eduardo Mendonça
de Lima, fala sobre a profissão de economista em alusão à data
comemorativa, 13 de agosto.




